
COMENTÁRIOS 

Aspectos Geográficos do Território Federal do Acre* 

AxTÓxro TEIXEIRA GuEimA 

Da Dh·isão ck G<'ogralia elo C. K. G. 

O tt>rritório do Acre integrado nos limites elo Brasil a partir da assinatura do Tratacb 

de Petrópolis em 190:3, constitui atualmente vasta area 
de 1.'53 110 cl'tilànwtros clmtclrados, ( Fig. n." 1) com uma 
tantes, de acàrclo com o censo rt'alizado em l 950. 

de terras, cuja superfície é 
~Jopulaç·;w ele 114 /.'5.5 habi-

As terras acreanas, estão tàdas situadas dentro da grande Hegião Norte, sendo por isto 
também chamadas ele "Amazônia Acreana". Estudando a sua paisagem física somos levados 
a salientar que não dominam aí as {creas baixas e alagadi<;as periôdicamente, como se ohserv:; 

em grandes extensões do Baixo Amazonas. Isto significa na linguagem elos hahitantes da 
An1azônia, que as "várzeas" - on n1elhor as "praias" cOn1o cl1an1a1n no Acre, e os "igapós" 

são pouco comuns, predominando assim as "terras firmes". 

Esta observação, que ;\ primeira YÍSLl pode parecer simplt's cspeculac;üo científica, tem no 

entanto grande significa~·ão para os administradores, tendo em mira a recente tese descn­

' oh·icb por grandt>s autonc>s, como o Prof. PmnHE Gounou, por exemplo, ele que a ocup:tc:ão 
agrícola ela Amazônia só eleve ser ft>ita nas várzeas devido à pohreza elos solos ela "tcrr,l. 

Fig. 1 - Marco locali.sacio em Vila Plácido de Casiro, na /TOnteira do Brasil corn a Bolívia. 
(Foto TIBOR JAELONSKY, do C.N.G.) 

O plT~cnie trabalho Yi'ia ,1 forn<'cer algnm<l.:-i infonnac,:õc-; gerai:-., de m1.turcza gc:lgr,lfica, acomru­

nhadas ele amplo docunwntúrio foto.urúfico, tc11do em Yista o pouco conhecimento (ll\C 'iC tem d,1 

:região. 
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Fig 2 -Rio Tarauacá, num trecho p1óximo à cidade do mesmo nome A área de floresta perto 
ela cielaele já foi destruída em vá1ios trechos apa1ecendo hoje as marcas humanas, através ele 

algumas capoeiras 

(Foto TraoR JABLONSKY, do c N G ) 

Fig 3 - O problema da e1osão nas zonas cobertas po1 florestas, tem constituído assunto passível 
ele discussão enf11 e os di f e? entes aut01 es, e por ocasião de nossa viagem pelo território do Acre 
procuramos estuda? êste jato, não encontrando porém provas seguras que nos pe1mitam falar 
em erosão dos solos. Todavia desde que a floresta seja aberta, imediatamente a erosão elo lençol 
ele escoamento superficial difuso começa a trabalhar A foto acima foi tirada no quilômetro 11 
ela 10elovia Plácido de Castro, cuja mata foi derrubada em 1949, e a e1osáo escavott sulcos ele 

' 15 a 20 centímetros de profundidade num período de apenas 3 anos 
(FOtO TIBOR JABLONSKY, do C )!'j"f::~ 
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Fig 4- indios Caxinauá semi-civilizados que habitam o rio Mo1u, próximo à cidade de Tawuacá 
(Foto TIBOR JABLONSKY, do C N G ) 

Fig 5 - Tuxaúa dos índios Caxinauá no munte?pw de Tarauacá (Rio Moru) 
(Foto TrBOR JABLONSKY, do C N G ) 
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firme" TodaYia cumpte então petguntar, como fmão os habitantes dos teuitólios como o 
Acre e o Guapmé onde dominam as "tenas firmes"? 

O telêvo do teuitório do Acte não constitui um vasto depósito aluvial, cujos estratos se 
mantivmam em completa concmdância, muito ao conbário, obsetva-se às vêzes o apareci­
mento de uma supelfície de discordância e também movimentação tectônica dos estratos, 
apmecenclo com mais heqüência as dobws, e as falhas Aliás isto parece fàcilmente explicável 
tendo em vista a natmeza essencialmente mgilo-arenosa ela maioria elas camadas. Também 
não se eleve pensar que tôda a Amazônia Acteana seja constituída de teuenos cuja topogtafia 
seja perfeitamente hmizontal, longe tal genmalização 

A dissecação do telêvo é às vêzes muito intensa como se pode obsmvm na wgião em 
que se encontra a cidade de Cmzeüo do Sul Aliás nas tedondezas da ]JlÓplia capital do 
tenitótio, quem penetrar nas teuas da fazenda Sobwl, ou mesmo da colônia Juarez Távma, 
tet á opm tunidade de obset v ar os efeitos da ewsão, dando sm gimento a uma sélie ele níveis 

Ao longo dos tios é heqüente vetem-se gtandes deslizamentos ele solo e camadas de 
wchas clehíticas, ele natureza aluvial como nos tios Acte, Mom, Tawuacá, Moa e Juruá. 

Na cidade de Rio Bwnco, por exemplo, obset va-se o apatecimento não só dêsses desliza­
mentos mas também ele falhas e fwturas 

A têde hidwgtáfica não é constituída em sua totalidade pm tios de leito muito amplo, 
cujo cmso cl' água descwva captichosas em v as livtes, isto é, meanchos divagantes. Muito 
fwqüente é enconhm-sc um encaixamento dos tios, c a explicação talvez possa ser fmnecida 
pela ptópda vadação do nível de base do tio Amazonas, isto é, vadação do nível elo oceano 
Atlântico 

Petcouendo-se a wgmo nem sempw se pode tet nma boa visüo da paisagem, devido ;t 
cobeltma constituída pela flmesta contínua, como também à não existência de pontos altos 
c1ue pe111ütam um holizonte maiot ( Fig n ° 2) Assim, examinando-se algumas faixas de 
fotogtafias aéteas pode-se identificar uma possível têde de hatmas, as quais são ocupadas 
pelos tios, como é o caso do do Jaco, em detetminado trecho do seu cmso 

Fig 6 - Sede do seringal São Luis próximo à Vila Plácido de Castro, no rio Abunã 
(Foto TIBOR JABLONSKY, do C.N.G 
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Fig 7 - Aspecto pmcial da cidade de Rio Branco, em j1ente ao !!Je!cado municipal, vendo-se 
o P!édio do Banco do Bwsil, Coneios e Telégrafos, e algumas casas de comé1cio 

(Foto TIBOR JABLONSKY, do C N .G ) 

Fig 8 - A cidade de Rio Branco possui bairros que estão em ambas as ma~gens do rio Acre 
O transporte de passageiros que necessitam atravessar o rio é jeito pelas "catraias" 

(Foto TIBOR JABLONSKY, do c N G ) 
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No que diz respeito aos s.olos, embora não tivéssemos procedido a análises químicas, 
baseando-nos no entanto na ocupação feita pelo homem rural, no rendimento obtido com os 

métodos primitivos adotados, e comparando com o que se observa na zona elo leste paraense, 

ou mesmo nas terras firmes (zona aluvial) do território do Amapá, somos levados a concluir 

pela existência ele sol.:>s mais férteis no Acre, .1\'ão podemos deixar de salientar que a lateri­
zação não se desenvolveu nas terras acreanas, com a mesma intensidade que em outras 

áreas ela Amazônia, como nos campos de lVIacapá, na zona bragantina, ou ainda em certos 
trechos da rodovia que se encontra em construção, no território do Guaporé. 

As afirmativas que acabamos ele fazer induzem a pensar-se que o problema ele laterização 
no Acre não existe, porém, isto r,ão corresponcleria à verdade, c tanto nüo é assim, que a "can­

ga" afiara em diversos pontos da rodovia Plácido ele Castro, e no município de Brasiléia. Êste:; 

aflonpnentos porém, são ele pe<1uena extensão, e não parecem constituir motivo ele apreen­
são para a vida futura das atividades agro-pastoris, 

A ocupação desordenada do solo, pode, porém, acarretar uma rápida exaustão ela 
terra arável ( Fig. n. 0 3) e proporcionar condições favoráveis para o desenvolvimento do pro­
cesso da laterização. Assim, o homem passa a constituir um agente acelerador da erosão elos 
solos e da intensificação da laterização elos solos e rocl1as. 

O clima dessa porção sudoeste da bacia elo Amazonas era tido como sendo um dos mais 

rudes para o homem. Esta noção muito difundida aclveio elo fato ele se pensar que chovia 
cliàriamente no Acre e além elo mais a elevada taxa ele umidade relativa existente no :u· 
tornava-o excessivamente penoso à viela humana. Com os dados fornecidos pelas estações 
de Sena Madureira e Cruzeiro do Sul, vemos <1ne não existem grandes oscilações ela tempe­
ratura, permanecendo esta mais ou menos estável durante o ano inteiro. Apenas nos meses ele 

junho a agôsto ocorrem às vêzes baixas temperaturas, c1ue são produzidas por ventos frios 
que vêm do sul ocasionando o chamado fenômeno ela "friagem". 

As estações no decorrer elo ano são denominadas de "inverno" e "verüo", segundo ;;e 
esteja no período ehuvoso ou no período seco, nüo correspondendo ao verão e inverno astro­
nômicos. 

As altas temperaturas que ocorrem durante quase todos os dias elo ano, aliadas a 
elevadas taxas de umidade relativa e também à intensa precipitaçüo, durante o "inverno" süo 

elementos <IUe condicionam o desenvolvimento ela denm floresta qne cobre a c1uase totalidade 
da área do território. 

Figo. 9 - Aspecto de algumas casas de comércio da cidade de Cruzeiro do Sul. 
(Foto TIBOR JABLONSKY, do c .N G.) 
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Fig 10- Aspecto pa1cial da cidade de Cntzei7o do Sul, vendo-se no alto do nível de 220 met?os, 
a ig1eja de Nossa Senh01a da Glória, cuja const1ução é de madei1a 

1 Foto TIBOR JABLONSKY, do C N G ) 

Fig 11 - Aspecto patcial da zona commcial da cidade de Xapuri, junto ao pôrto Observa-se 
q11e, na quase totalidade, as casas são feitas de madeira e cobertas de fôlhas de flandres 

(Foto TrBOR JABLONSKY, do C N G ) 
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Fig. 12 - Aspecto parcial da cidade de Ta~ auacá E' inte1 essante obse1 vm -se q11c tôdas as 11ws 
clesta ciâade têm u1na calçada na sua parte cent?al, a qual é ligada po1 pequenas calçada:; às 
pottas das casas. Estas jo1am. const?uídas tendo enL vista o lanzaçal que é p1oàuzido po1 ocasião 
da estação das águas Na pa1te junto ao pô1to, onde existe u1n declive pa1a as Jna?gens do tio, 
há utna calçada suspensa, cons.t1 uída de 1nadeíra Aliás tôdas as habitações co1neJ ciais que estão 

junto ao pô?to são de madei? a e const11lidas sôb1 e estacas 
(Foto TrBOll JARLONSKY, do C N G ) 

Fig 13 - Casas da Colônia Penal, localizada p1óximo da cidade de Rio Branco 
(Foto TrBoR JABLONSKY, do C N G 
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Êste tipo de clima quente e Úmido aliado ao baixo nível cultural dos habitantes da 

região, condiciona o desenvolvimento do complexo patogclni<:o tropical com grande propagaçã::> 

da febre palustre, parasitos intestinais, etc. 
A população cLt Amazônia Acreana ( Figs. ns. 4 e .5) vive na quclse totalicbcle em fun­

ção da indústria extrativa vegetal - borracha ( Fig. n.0 6). Esta atividade econômica é que 
condiciona a dispersão da população em função dos pés de bévea. Todavia o isolamento do 
habitat é feito de modo linear, seguindo em grande parte ao longo do rio. E' preciso assinalar 

porém, que a dispersão do coletor ele látex e do coletor de castanha ( êste último na bacia 

do Puros), embora se faça ao longo elos rios como assinalamos, também se realiza em menor 

quantidade no seio da floresta, seguindo os "varadouros". J\'o Baixo Amazonas a popula~·ão 

se dispersa pr:\.ticamentc ao longo dos rios, c isto devido ao fato de os seringais se situarem 
en1 zonas inunclúveis por ocasião do inverno. Já no Acre os seringais estão na "terra finnc ·~ 
o que facilita a dispersão da própria população dentro da floresta. 

No município de Rio Branco se encontra o maior centro populacional, cujo exemplo 
nos é dado pela cidade de Rio Branco capital do território ( Figs. ns. 7 c 8). Êste é indis­

cutivelmente o centro urbano mais importante não só da bacia do Purus como de tôda a 
Amazónia Acreana. Na bacia do Alto Juruá, a cidade de Cruzeiro do Sul constitui o centro 

demográfico mais importante ( Figs. ns. 9 e lO). 

Outros centros urbanos existentes no território do Acre são os de Xapnri ( Fig. n.0 ll). 

Brasiléia, Feijó e Tarauacá ( Fig. n. 0 l2); os dois primeiros localizados na bacia do Alto 

Purus, e os dois últimos na bacia do Alto Juruá. 

Quanto à colonização cumpre assinalar que as colônias acreanas, na sua quase totalidacl·" 
não possuem organização e além do mais não se restringem :\.s atividades agro-pastoris, compre­
endendo também as que dizem respeito à indústria extrativa vegetal e :\. caça de animais 

silvestres. ( Fig. n. 0 13). 
As colànias acreanas se dedicam, de modo geral, muito mais à exploraç[w de produtos 

ela coleta e da caça, do que à agricultura e criação. 

Fig. 14 - Ao longo da rodovia Plácido de Castro, inaugurada em 1952, podemos observar que as 
margens da estrada estão mais intensamente ocupadas nas proximidades de Rio Branco, e mais 
espectalmente no trecho onde está instalada a colônia agrícola, ou melhor agro-extrativista José 
Guwmard dos Santos. No percurso depois dos quilômetros ns. 16 e 37, a floresta ainda não foi 
intensamente derrubada como na colônia a que nos referimos linhas acima. Os campos de 
cultura se limitam às pequenas clareiras abertas na mata como se pode ver na foto acima 
inteiramente cercada pela densa floresta. Êstes ainda são raros tendo em vista que a penetração 

do homem se limitou à fixação no trecho da estrada mais antiga. 
(Foto TrBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 
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Fig. 15 - Na sede ela ui la de Japii?n, tôdas as construcões são de 1nadeira e cotertas de 
jôlhas de pal7neita, co1no se pode ver iLa jota aci1na. 

(Foto TIBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 

Fig. 16 - Pequena "loja de comércio" na sede da vila de Japiim. 
(Foto TIBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 
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Fig. 17- Canavial, no segundo plano da fotografia, na colônia de Japii1n, na vila do Jnes?no nonze. 

(Foto TIBOR J'-ELONSKY, do C.N.G ) 

Fig. 18 - Área de floresta derrubada e queimada para ser cultivada. A plantação é feita por 
entre os troncos que não foram completamente destruidos pelo fogo, como se pode ver na jato 

aci?na. 
(Foto TrBoR JABLONSKY, do C.N.G.1 
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A palavra "colono" passou a designar qualquer habitante ela zona rural c1ue plante um 
pouco ou que faça a criação, e "colônia", l]Ualquer agrupamento de homens da zona rural 

que aliem à atividade da coleta, as da lavoura e pecuária . 

.'Jo município ele Rio Branco encontram-se duas grandes colônias, a do Seringal Empresa 
e a José Guiomard dos Santos ( Fig. n. 0 14). Em Cruzeiro elo Sul a maior colônia é a de V ih 
J apiim ( Figs. ns. l.S, 16 e 17). 

Existem colônias em todos os municípios, porém, não estão ainda organizadas. 

Torna-se necessário frisar c1ue algumas das chamadas "colônias", nem ao menos possuem 
as suas terras demarcadas, e consec1üentemente o loteamento também não foi feito ( Fig. n. 0 18). 

No tocante às atividades econômicas cumpre ressaltar mais uma vez as que dizem respeito 
à coleta de produtos da floresta, à caça e à pesca. A extração de borracha é a mais importante 
(Figs. ns. 19 e 20). Quanto à coleta de castanhas, só é realizada na bacia elo Purus. 
As peles silvestres pesam sensivelmente na balança de exportação do território, todavia cum­
pre salientar que não existun grupos que vivam apenas da caça. Esta é feita por todos 0s 

C]Ue habitam a zona rural a fim de obter carne fresca, aproveitando por conseguinte o couro 
pua vender. 

::\o c1ue diz respeito às atividades agro-pastoris estas não estão suficientemente desenvol­
Yid,,s, acarretando importações macic;as mesmo de gencros alimentícúls ( Figs. 11:i. 21, 22 e 23). 
Os trabalhos da laYoura são descurados, por causa dos altos preços compensadores da goma 
elástica. E, podemos dizer que no momento atual não há pràticamente nenhuma cultura de 

generos alimentícios c1ue alcance preços tão compensadores como a borracha. 

A atividade criatória só agora está começando a se clesenYolYer, todavia é ainda bem 
insuficiente e não tem cap,tcidade de suprir as necessidades do mercado interno no que d[L 

respeito ao consumo de carne, leite, manteiga e c1ueijos. 

Não encontramos no Acre grandes empreendimentos particulares c1ue se cledi<]uem its 
atividades agro-pastoris. A Lwoura '-', em geral, apenas para suhsistencia, e as fazendas 
são mais prôpriamente fazendolas, com poucas cabeças de gado. E' preciso salientar 

Fig. 19 - Batelão carregado de sernarnbi no pôrto do rnMticipio de Rio Branco. 
(Foto TIBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 
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Fig. 20 - "Pé las" de borracha no rnu.nicípio de Rio Branco. 
(Foto TIBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 

Fig. 21 - No municípfo de Cruzeiro do Sul, na zona próxinLa à cidade estãJ atualn1ente abrindo 
urna série de estradas de penetração, como: Sacado, Mourapiranqa, Badejo, Remanso, etc. Ao 
longo dessas estradas a floresta é destruída para a locali:zaçfío de quadras de cultuTa. O "colono" 
prepara a terra corn a tecnica pri?niti'La das derrubadas anuais e consecutiva queimada. 
Rotacão anual o1t bi-anuúl das terras de plantto. A jato acinla jocalü.a u~na á,'·c.:t de capoeiras 

- na estra.cla ele Mourapiranga. 
r Foto TIBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 
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Fig. 22 - No território do Acre obsert-'a-se um verdadeiro paradoxo, no que diz respeito ao 
cultivo do café. Pois, enquanto a agricultura é feita de modo empírico, os cafézais são plantaclos 
com. certo cuidado, e geralmente sombreados com 1nangueiras ou ingàzeiras, como se pode ver 
na foto aci1na, tirada no município de Brasiléia. Cruzeiro do Sul é, dos ?nunicipios acreanos, 

o maior produtor de café. 
(Foto TrEOR JAELONSKY, do C.N.G.) 

Fig. 23 - Colheita de arroz na estrada de penetração do Sacado, no município de Cruzeiro do 
Sul, feita pelas mulheres, enquanto os homens estão empenhados na tarefa do corte da "seringa". 

(Foto TrBOR JABLONSKY, do C.N.G.) 
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que as propriedades privadas que exploram a lavoura e a pecuana são geralmente pouco 

desenvolvidas dedicando-se também às atividades extrativas do reino vegetal. 

O comércio do território do Acre se caracteriza por uma grande importação de produtos 
manufaturados e mesmo gêneros alimentícios. E, no tocante aos produtos exportados, êstcs 

restringem-se aos de origem extrativa como: borracha, castanha, madeiras, peles c couros 
silvestres. Os portos de Manaus e de Belém são os dois centros c1ue realizam o maior número 
de operações comerciais com o território do Acre. Aliás isto é fácil de ser explicado tcncb 
em Yista a proximidade dos mesmos. Devemos salientar ainda c1ue mesmo do sul do Brasil 

seguem para o Acre produtos diversos, inclusive gêneros alimentícios. 

Os transportes aquáticos são os que têm maior importància c a êste propósito é preciso 

crue salientemos a velha idéia de c1ue na Amazônia, não é preciso pensar na construção de 
rodovias, tendo em vista o grande número de rios aí existentes. No entanto, no alto curso 

do Juruá e do Purus os efeitos da variação do nível d'água no decorrer do ano, se fazem 
senÚr com grande intensidade. E, como conseqüência dessa variação da descarga, a impra­
ticabiliclade elos rios por ocasiilo ela estação sêca torna-se um fato, permitindo apenas a circn­

lação ele ~1eqnenos "batelões". 

A constrnçilo de rodovias na Amazônia Acreana l' portanto um elos problemas <[Ue est,\ 

necessitando um atacrue mais rápido, para a sua pronta solução. De grande significa~·ão econo­

mica será a construção de rodovias que permitam uma comunicação mais fácil e rápida entre 
os di,·ersos núcleos populacionais. O isolacionismo n3.o gera o progresso cultnral e econômico. 

ao contrário, condiciona a estagnação e n1esn1o a regressão. 
)Jo momento o avião constitui o único meio rápido de c1ue o homem pode utilizar-sEo 

para se locomover na região. 

Para se compreender o valor da navegação aérea nessa região onde apenas domina Zt 

nan·gação fluvial, basta dizer c1uc, uma viagem por via fluvial entre as cidades do Alto 
Purus e as do Alto Juruú, como a de Cruzeiro do Sul, demora mais de um mes, emtnanto o 
percurso por via aérea é de cêrca de .3 horas, con1 nn1 pouso e1n Tarauac{l; co1no se yC. a 

diferen~·a é muifo grande. 

Esta situação será contornada ou melhor, resolvida com a construção de rodoúc\S. 

Finalizando podemos dizer CJUe em muitas áreas a paisagem natural ainda não foi 
pr:lticamente alterada. Somente ao longo de algnns rios, de uns poucos "varadouros" e elas 

pec1nenas rodovias de penetra~·ão próxü~10 às cidades, a paisagem -já sofreu scnsín·l transfor­
mac;ão. com a derruhada da floresta c a constrnc;ão de casas, formando os pequenos núclcc» 
ropnlacionais o 
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